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    INTRODUÇÃO




    Assumir-se urso foi durante muito tempo uma segunda saída do armário... ser urso não é simplesmente deixar a barba crescer e vestir uma camisa xadrez. Não!!! É muito mais que isso, é um estado de espírito, um estilo de vida, um jeito de ser1.




    Rafus Bear, 2015




    Os ursos, brevemente, são homens que se relacionam sexualmente e/ou afetivamente com outros homens, e têm, como característica, o culto ao corpo volumoso, à barba e aos pelos corporais. Outra característica são os espaços de socialização e de consumo desse grupo (FRANÇA, 2010). A citação acima nos é muito significativa, pois expressa uma série de elementos do objeto de estudo que serão trabalhados ao longo desse livro, começando com a necessidade de “assumir-se urso” e a questão do armário (SEDGWICK, 2007), cujo processo é formador de uma identidade e de uma virilidade próprias, temas desta pesquisa.




    Sobre a necessidade de se assumir, há, como pressuposto, uma ideia de que todas as pessoas teriam seus papéis de gênero e orientações sexuais pré-definidas – “Macho, masculino, ‘ativo’ e heterossexual” (FRY, 1982, p.90) – e, nessa medida, tornar pública sua sexualidade seria parte de uma identidade. O “sair do armário” é esse tornar público, é tirar do espaço privado seu desejo e dizer para as outras pessoas sobre seu papel de gênero e/ou orientação sexual (SEDGWICK, 2007) e, consequentemente, sofrer as consequências sociais do ato, podendo estas ser simbólicas ou até mesmo físicas. Há sempre um risco de se assumir perante os outros. Entretanto, a questão da sexualidade e dos modos de vida homoerótico, como parte fundamental de uma identidade, é recente, datada dos avanços e dos debates das ciências médicas, psicológicas e sociais, principalmente durante do século XX, em especial nos anos 1960 (FOUCAULT, 1988).




    A questão do “segundo armário” muda o sentido dado por Sedgwick (2007). Essa questão não pode ser entendida em relação à gordura corporal, uma vez que tal aspecto do corpo físico é visível e não pode ser modulado, fingido ou ocultado. Por sua vez, Rafus (2015) questiona a naturalização do gosto ou predileção por corpos jovens, lisos, magros e/ou musculosos, tomados como padrões de corpos belos e saudáveis, um modelo a se buscar (SANT’ANNA, 2016; VIGARELLO, 2012). Haveria, então, a partir da afirmativa de Rafus Bear, uma “necessidade” de afirmar seu desejo por esses outros corpos, gerando estranhamento, compreendido por ele como um segundo ato de “saída do armário”. Nesse sentido, afirmar é mostrar, ao invés de esconder, como um movimento de sair novamente do armário. Entendemos ambos os movimentos – mostrar e esconder – como parte da epistemologia desta pesquisa.




    Os ursos, uma vez que possuem como características corpos gordos, peludos, e, por vezes, mais velhos, negando o padrão de saúde e beleza dos corpos, seriam grupos de resistência aos padrões estéticos e sexuais? Seriam uma adequação aos estereótipos heteronormativos de uma masculinidade “relaxada” ou “despreocupada” com os “cuidados do corpo”? Trata-se da criação de uma nova estética, de novos padrões? Ou haveria um “cuidado de si” para a busca e manutenção desse corpo? (FOUCAULT, 1984). Como visto, a questão não é tão simples e possui diversas camadas de diálogos e interpretações sobre esses corpos e suas identidades.




    Qual seria o “estilo de vida” ou o “jeito de ser” de um urso? Outro ponto que nos chama atenção versa sobre a definição de urso: temos os elementos formadores dessa identidade, como a barba e a camisa xadrez, já citados. Porém, o próprio Rafus Bear deixa implícito que se assumir “urso” é também compartilhar uma estética dos corpos, gostos, virilidades e identidades em espaços de socialização, que seriam os “estilos de vida” ou “um jeito de ser”. Durante a leitura, veremos porque não é suficiente “deixar uma barba crescer e vestir camisa xadrez” para se identificar como urso ou com a “comunidade”.




    Por fim, é importante dar um passo para trás e historicizar os ursos, contextualizar sua origem dentro de uma perspectiva cuja “era narcisista” (LASCH, 1983) passou a caracterizar os movimentos sociais de contracultura dos anos 1970. Mas, igualmente, é relevante indicar as contribuições do movimento feminista com o “movimento homossexual”, o qual questionava os papéis de gênero e a hierarquia nas relações sociais (GREEN, 2000).




    No Brasil, até meados dos anos 1980, era presente, nos textos e diálogos da época, o sistema “bicha e macho” de representações sobre sexualidade. De um lado, os “machos” eram aqueles que penetravam (ou tinham uma posição “ativa”, de “dominação”, durante o sexo). Era imperativo apresentar os trejeitos masculinos. Os “machos” poderiam penetrar homens e mulheres sem perder completamente sua virilidade, contanto que não permitissem serem “sodomizados”, ou seja, não serem penetrados, nem por suas parceiras mulheres. E, do outro lado, as “bichas” eram aqueles homens cujo comportamento sexual era ser penetrado (também chamado de “passivos”, dominados ou “submissos”, durante o sexo), também associados à feminilidade (FRY, 1982; PERLONGUER, 1987). Nesse sentido, os papéis de gênero eram definidos com base na heteronormatividade.




    Antes da palavra gay se tornar uma representação da identidade de homens que buscavam relacionamentos afetivos e não apenas sexuais com outros homens, a palavra “entendido” era usada nos centros urbanos, principalmente em São Paulo e no Rio de Janeiro, para definir os homens com posturas masculinas e, não necessariamente, definir, a partir de tais posturas, suas preferências no ato sexual (FRY, 1982). Igualmente, nos Estados unidos, essa separação entre as Fadas (Fairies, homens afeminados) e Queers (próximo do que chamamos acima de “entendidos”) do início do século XX já estava sendo questionada (CHAUNCEY, 1994).




    Novas identidades sexuais surgem a partir desse questionamento de cultura, identidade e sexualidade. Peter Fry (1982; 1983) acreditava que a tendência era o modelo “igualitário” (casal gay-gay/lésbica-lésbica) substituir gradualmente o modelo hierárquico (macho-bicha/butch-femme). Apesar das conquistas políticas e sociais, ainda há, dentro das subculturas homossexuais, uma certa permanência da hierarquia das relações na economia da sociabilidade, cujos papéis sexuais, enunciados de passividade e efeminação, são vistos com poucos valores em oposição às identidades ativas e masculinas – sendo possível perceber essa permanência nos aplicativos e sites de relacionamentos voltados para o público homossexual masculino (BUTTURI JUNIOR, 2014).




    O termo “movimento homossexual” definia os grupos e coletivos homossexuais entre o final dos anos 1970 e o começo dos anos 1980, que também incluía mulheres lésbicas, bissexuais, travestis e pessoas transexuais, mas não dava visibilidade para as categorias. O termo “Gays, Lésbicas e Simpatizantes”, o “GLS”, foi usado nos anos 1990 menos como movimento político e mais para identificar os espaços de comércio e mercado “gay friendly” (com público misto, não segmentado entre homossexuais e heterossexuais). Foi a necessidade de dar visibilidade ao movimento e suas categorias que impulsionou a sigla LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travesti e Transexuais). (FACCHINI, 2002; FRANÇA, 2006, p. 37; GREEN, 2000). Os ursos, tanto americanos quanto brasileiros, fazem parte desta sigla, devendo muito à luta e à militância pelos direitos da atual população LGBT.




    PRIMEIROS ESTUDOS URSINOS




    Durante o levantamento das pesquisas sobre o tema, foi observado que os ursos ou a “comunidade ursina” começam a ser temas de publicações e pesquisas nos Estados Unidos, no final dos anos 1990 e início dos anos 2000 (HENNEN, 2008; SURESHA, 2002; LES WRIGHT, 1997 e 2001). Sobre suas origens, os autores não apresentam uma datação exata sobre qual seria a primeira “caverna” (bar de ursos) ou a primeira festa. Esse é um dos debates entre os diferentes pesquisadores.




    Em julho de 1979, em um artigo intitulado “Who’s Who in the Zoo: A Glossary of Gay Animals”, publicado na revista Advocate, o autor, Georges Mazzei, expôs um texto cômico, propondo uma série de animais que seriam associados aos diferentes “tipos” de gays e lésbicas (MAZZEI, 1979, p. 42-43). O texto foi acompanhado de ilustrações, feitas por Gerard Donelan, de ursos, corujas, cisnes, gazelas, gatinhos e outros bichos do zoológico homossexual, seguido de descrições jocosas sobre o que comem, o habitat natural, descrição e peculiaridades. Ele descreve os ursos como “[...] tipos grandes e pesados [...]. Eles têm grandes peitorais e barrigas, maiores que a média, e notáveis pernas musculosas.” 2 (MAZZEI, 1979, p. 42-43). O primeiro estudioso da “comunidade ursina”, Les Wright, indica que esse artigo seria a primeira descrição impressa sobre os “bears” (LES WRIGHT, 1997).




    Além desse artigo, havia notícias dos primeiros eventos em moto-clubes, ou encontros, em que os homens não se sentiam bem-vindos em espaços gays mainstream. A abertura do bar Lone Star Saloon, em 1989, no distrito de South of Market, em São Francisco, é visto por muitos como um dos marcos mais importantes na formação da “comunidade ursina”. Conhecido como a “meca dos ursos”, foi frequentado inicialmente por motociclistas e outros homens que usavam roupas de couro (por isso, há uma ligação entre os ursos e a cultura BDSM e Leather3), que, somados à criação e à comercialização da revista BEAR no Lone Star Saloon e ao efeito social dos casos de AIDS nos anos 1980, teriam feito os ursos se unirem e ficarem mais conhecidos, uma vez que não se sabiam as causas ou a profilaxia da doença: apenas se sabia que as pessoas emagreciam e morriam. Os ursos, devido ao volume dos corpos, seriam associados à saúde e à não-soropositividade.




    “Um dos motivos que eu consideroque houve uma explosão de interesse e atividade em torno da comunidade dos ursos é que muitos gays, à medida que envelhecem, engordam e não se encaixam no modelo do magro, jovem rapaz “, disse Stevo Harris, editor da revista “Bear’s Life”. “Eles procuram novos modelos – e descobrem que há uma comunidade de ursos na qual os homens têm corpos reais, não as fantasias que você vê na televisão.”(KAYE, 2007).4




    A citação acima, publicada no jornal Los Angeles Times, indica outro discurso dos ursos, que, inclusive, é percebido nas falas dos entrevistados desta pesquisa: a questão do envelhecer, do ganho de peso e da não aceitação (sexual-eroticamente atraente) nos espaços de socialização considerados gays, em geral, fazendo-os buscar seus próprios espaços e ressignificar modelos e valores dos seus corpos, tendência percebida tanto no exterior quando em São Paulo, explodindo, então, como uma oposição identitária em relação à cultura gay mainstream. Interessante é que a “comunidade ursina”, na fala de Kaye (2007), não é voltada, inicialmente, para o jovem gordo – mas isso discutiremos mais tarde.




    Podemos inferir até o momento que, de acordo com os autores citados, haveria não apenas uma origem, mas uma soma de fatores que levaram os ursos a serem conhecidos como uma subcultura homossexual: o fato de não se sentirem incluídos ou bem-vindos no meio gay comercial; a negação da identidade gay padrão da época, relacionada ao discurso da busca de uma outra postura, cujo estilo não modificasse o corpo ou a aparência; a ressignificação de espaços de socialização voltados para esse novo público; e os efeitos sociais da epidemia da AIDS. Faltava ainda o último fator: a internet.




    Nos anos 1990, com a popularização dos computadores pessoais e a difusão da internet, seguida da criação de sites de bate-papo, blogues pessoais e redes sociais, a ideia de urso e de “comunidade ursina” se espalha. Na mesma medida, a subcultura ursina se internacionaliza e novas pesquisas – ou, arriscando chamar de “Bear studies” 5 (KAYE, 2007) – surgem em outros países, como no México (MARMOLEJO, 2004), na Austrália (HAY, 1997; HYSLOP, 2001; SHARMAN, 2001), no Japão e Turquia (SURESHA, 2002), na Argentina (TILOCA, 2013) e no Brasil (DINIZ, 2017; DOMINGOS, 2010; FRANÇA, 2010; GASPARI, 2013; GONZALEZ JÚNIOR, 2012; SCAGLIUSI e FERNÁNDEZ, 2015). Em relação ao Brasil, a maior parte das pesquisas possuem o enfoque na “comunidade ursina” de São Paulo, onde se verifica uma maior variedade, frequência e público nos diferentes encontros, bares, festas e saunas voltadas para os ursos.




    Em São Paulo, durante as entrevistas feitas para esta pesquisa, colaboradores também indicaram o papel da internet como fundamental para a formação dos primeiros grupos de ursos na capital. O programa de bate-papo mIRC6 foi indicado como uma das ferramentas usadas no fim dos anos 1990 e começo dos anos 2000, junto ao ICQ7, por alguns membros, para combinar encontros e conhecer pessoas novas. Outras ferramentas também foram usadas posteriormente, como os blogs no Fotolog8, as comunidades do Orkut9, que foram migrando gradualmente para o Facebook10, e sites como Ursos do Brasil11e o Ursos.com (hoje www.bea.rs), reforçando esse papel das redes e mídias sociais na divulgação e formulação da “comunidade ursina” nos anos 2000.




    Em 1999, em uma matéria para a revista G Magazine12, o Jornalista Marcos Brandão fez uma análise da recém-formada “comunidade ursina”:




    Cansados de serem vítimas da ditadura estética vigente, que requer corpos depilados, homens que assumem com orgulho os pelos e encontram nos mesmos seu fetiche supremo resolveram se mobilizar em prol do encontro entre semelhantes. Muitos também ostentam uma barriguinha protuberante, o que lhes rendeu o conceito comum de serem gordos e peludos. Mas os bears (ursos) – como se autodenominam – têm seus próprios padrões de comportamento, idolatria e até um código específico de comunicação. Possuem uma comunidade virtual emancipadíssima e em países onde estão mais organizados, como Estados Unidos, Holanda e Bélgica, promovem encontros de médio e grande porte que chegam a reunir mais de mil “filiados”. No Brasil13, onde há grande miscigenação de raças peludas, como portugueses e espanhóis, o movimento tem tudo para decolar. Embora só tenha ganhado contornos mais nítidos no fim de 1997, já agrupa centenas de amigos virtuais e realiza reuniões e festas periódicas em três grandes cidades: São Paulo, Rio e Brasília. Mas, afinal, quem são os ursos e o que pretendem? (BRANDÃO, 1999, p. 52-55, grifo nosso).




    O ano de 1997 é indicado como o início da “comunidade ursina”, por conta do surgimento do site Ursos do Brasil, pelo autor de alcunha “Urso BR”, que descobriu a “comunidade ursina” americana por meio da internet e teve a oportunidade de viajar para os Estados Unidos, quando conheceu pessoalmente um grupo em Dallas. Na matéria, o autor afirma ter ocorrido, também em 1997, o primeiro encontro de ursos no Rio de Janeiro, em novembro, em um bar “não-gay” de Ipanema, o Barril 180014 : “Reuniu apenas pouco mais de uma dezena de adeptos. Os eventos se tornaram constantes (por volta de uma vez ao mês), passaram a ser em bares e boates gays e hoje agrupam por volta de cinquenta ursos” (BRANDÃO, 1999, p. 53).




    Em seguida, o artigo da G Magazine15 data o primeiro encontro bear paulistano, no dia quatro de abril de 1998, em um bar onde também não era conhecido pelo público gay, na região dos Jardins, com um público de, aproximadamente, 60 pessoas, além de outros encontros privados, realizados nas casas de amigos. Um tópico curioso é a relação dos imigrantes espanhóis e portugueses com os pelos corporais e a virilidade. Les Wright (1997) também aborda o assunto, relacionando a questão imigratória de judeus e italianos, cujos corpos teriam, como característica, além dos pelos corporais, os valores da classe trabalhadora 16 (uma vez que, pela condição social de imigrantes, muitos eram trabalhadores braçais ou Blue-Collar), valorizados pela “comunidade ursina”. Há outros tópicos interessantes para serem discutidos no texto citado acima, mas tomaremos fôlego para abordar os temas nos próximos capítulos da pesquisa (como o tema dos pelos, da barba e da gordura corporal como indexadores de uma identidade ursina).




    Como se trata da fonte mais antiga encontrada até então, aproveitamos o momento para apresentar seu recorte temporal. Entendemos o fim dos anos 1990 e o começo dos anos 2000 como o momento em que ocorrem as primeiras manifestações da “comunidade ursina”17 em São Paulo. Baseado na citação da revista G Magazine, o recorte se inicia em 1997, ano do encontro com “pouco mais de uma dezena de adeptos”, e termina em 2018, quando a festa Ursound18  completa 13 anos de existência, comemorados no espaço Audio Club, cuja capacidade é para 3.50019 pessoas, além de participar da programação oficial da Virada Cultural20 na cidade.




    POR QUE UMA PESQUISA SOBRE URSOS?




    Ao escolher tratar o tema dos ursos no campo da história, algumas problemáticas vieram à tona. Em um primeiro momento, o problema é a definição de urso e das fontes de pesquisa: o que é um urso e o que é a “comunidade ursina”? Onde poderíamos encontrar os primeiros registros de reunião desses homens? Como se deu a formação desse grupo, cujos encontros movem mais de 3000 pessoas nos dois dias de festa Ursound, na semana da Parada do Orgulho LGBT de São Paulo? Eles possuem algum projeto, militância ou agenda política? Em um segundo momento, nos chama a atenção a insistência ou a valorização de atributos como a barba, os pelos e a gordura corporal como parte dessa identidade do urso, remetendo a uma masculinidade dominante socialmente construída (BOURDIEU, 2002).




    Mas, como se daria, então, a relação entre virilidade e uma subcultura homossexual? Quais seriam as negociações entre masculinidade, corpo e sexualidade? Seriam corpos que resistem à uma cultura gay construída? (ERIBON, 2008). Ou seriam corpos conservadores, na busca por imitar uma estética heteronormativa? Por último, como trazer essa discussão tão impregnada de antropologia, sociologia e etnografia para o campo da história? Entre todas as perguntas que orbitam o tema, essa pesquisa tem como objetivo, em um primeiro momento, fazer o levantamento descritivo da cena ursina paulista, buscando, por meio do cruzamento das fontes, os primeiros registros e as experiências dos entrevistados na “comunidade”. Em um segundo momento, a pesquisa aproveita para fazer uma reflexão sobre virilidade e a subcultura dos ursos.




    É importante pontuar que, apesar de recente, não estamos tratando de um movimento efêmero e pontual. Esse segmento ou subcultura tem se espalhado pelos circuitos gays das grandes cidades de diversos países. Manifestou-se também em outros estados do Brasil, mas teve sua maior projeção na cidade de São Paulo, onde podemos identificar um número maior de eventos, publicações e espaços de socialização voltados para esse público, atraindo seus membros de outras cidades, estados e países – hoje sendo parte do circuito turístico obrigatório para aqueles que se identificam com a chamada “comunidade ursina”.




    Apesar do crescimento, ainda estamos falando de uma subcultura gay, uma rede de sociabilidade periférica à “comunidade” gay hegemônica e midiática, havendo ainda o desconhecimento do tema, até mesmo entre homens gays, sobretudo nas universidades, o que, de certo modo, também justifica sua apresentação e pesquisa no campo da história. Pretendemos afirmar que os ursos não possuem apenas suas histórias, no sentido de um “passado” ou de “registros”, mas, igualmente, defendemos a necessidade de contribuir com um olhar interdisciplinar para seus diferentes elementos discursivos, representações e diálogos dentro de um contexto sociocultural historicizado.




    Em um momento em que há grandes debates na academia sobre gênero – sexualidades, homossexualidades, teoria Queer e as críticas dos outros movimentos –, ao trazer o tema dos ursos (ou “comunidade ursina”), esta pesquisa pretende participar de tal debate, contribuindo com uma perspectiva histórica do tema. Esse “olhar de historiador” se concretiza no trabalho com as fontes e no cruzamento dos dados. Sobre as fontes, trataremos a seguir.




    SOBRE AS FONTES




    Apesar da escassa quantidade de pesquisas sobre a “comunidade ursina” no Brasil, citadas no início do texto, o enfoque dessas produções é muito mais voltado para as práticas atuais, com relatos etnográficos, antropológicos e/ou sociológicos em detrimento à ênfase dada ao histórico das atividades desses grupos. É assim, então, que encontramos uma lacuna a ser preenchida pela presente pesquisa. Quais fontes poderíamos usar? Como a formação dos grupos e as festas ursinas são fatos recentes, os métodos da história oral para entrevistas e análise dessa fonte vieram ao encontro da pesquisa.




    ENTREVISTAS




    As entrevistas foram baseadas na metodologia da história oral híbrida (MEIHY, 2011), ou seja, aquela que faz o cruzamento documental com as entrevistas e outras fontes, como os textos teóricos, a revista Bear Mais Magazine, flyers das festas e artigos diversos sobre a “comunidade ursina” na internet.




    Não foram encontrados outros tipos de registro, além das pesquisas acadêmicas, sobre as vozes de pessoas que frequentam os espaços e se identificam como ursos, que abordam aspectos mais íntimos, identitários e da “comunidade”. Quando falam sobre os ursos, no geral, falam dos elementos que os caracterizam (homens grandes, com pelos corporais e barba), sem se aprofundar na história da “comunidade” e nos diálogos com as outras culturas homossexuais. Há um esvaziamento do discurso, reduzindo as festas e a própria “comunidade” a apenas mais um espaço de diversão e flerte, onde não haveria conflitos, atritos ou negociações com outros tipos de corpos ou homossexualidades.




    Entrevistas foram realizadas sob o método “bola de neve”, em que um colaborador indica uma próxima pessoa para ser entrevistada (ACHILLI, 2005). O método possui um risco de cair em um determinado ciclo de amizade e acabar tendo visões e/ou versões muito parecidas, ocultando divergências e diferentes versões. Entretanto, o método usa os próprios sujeitos como facilitadores para o acesso a novos colaboradores, uma vez que é muito difícil acessá-los quando você não está inserido no contexto. O objetivo das entrevistas é apresentar, a partir dos relatos de pessoas residentes em São Paulo e que se consideram pertencentes à “comunidade ursina”, as diferentes experiências do grupo, além de analisar, por meio de um desenho de estudo qualitativo, o entendimento de “ser urso” e sua identidade.




    Para o desenvolvimento de tal método, foi criado um roteiro (Anexo I) que priorizava obter narrativas de histórias de vida e, ao mesmo tempo, sobre a temática em questão. Foram realizadas oito conversas com diferentes membros da “comunidade”. O perfil era de homens acima de 35 anos, moradores de São Paulo – não necessariamente nascidos na cidade, mas que frequentam ou frequentaram os bares, as festas e outros espaços considerados “ursinos” nos últimos 10 anos. Os primeiros nomes foram de DJs de festas temáticas voltadas para a “comunidade ursina” e os sócios do bar Soda Pop, onde acontecem os encontros. Todos os participantes, por motivos éticos, assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido sobre a participação na pesquisa (Anexo II). Nesse termo, os entrevistados escolheram revelar ou não os seus nomes durante o texto. Pelos mesmos motivos, trocamos os nomes dos entrevistados por letras “A, B, C, D...”, para aqueles que preferiram não revelar seus nomes ou falas específicas, importantes no processo da pesquisa, mas que poderiam comprometer os entrevistados.




    Os locais onde ocorreram as entrevistas foram definidos pelos próprios colaboradores, a fim de que se sentissem à vontade para falar, inclusive de temas mais íntimos. O roteiro das entrevistas foi estruturado de forma temática, com perguntas abertas, ou seja, com perguntas voltadas ao tema da pesquisa, mas sem restringir a possibilidade de novas questões ou direcionamentos, promovendo uma mediação entre as necessidades da pesquisa e os registros de memórias e de outros assuntos que nos ajudaram inferir a subjetividade dos colaboradores. As entrevistas tiveram duração média de uma hora e meia, deixando assim o entrevistado mais livre, ganhando sua confiança e tendo um registro considerável que possibilitasse explorar outros temas em futuras pesquisas.




    Foram levantadas pesquisas anteriores sobre o mesmo tema, a fim de não repetir o que fora estudado, além de dialogar com esses materiais. Uma vez que o conceito de “comunidade”, como tema de pesquisa, deve ser lembrado pela natureza dinâmica das relações, símbolos, memórias etc.,os registros foram analisados e relacionados com outras fontes, como a discussão teórica, as pesquisas realizadas anteriormente sobre o tema e a revista Bear Mais Magazine. A revista tem importância nesta pesquisa, devido ao fato de ter dez anos de publicações mensais, realizadas por e para pessoas que se identificam como ursos e/ou admiradores, além de sua criação estar associada à formação da “comunidade ursina” paulista. Uma das formas encontradas para ter um distanciamento dos métodos usados por outras disciplinas foi tratar essas pesquisas como fonte historiográfica, abordando os diferentes pontos de discordância e como se deram os processos de formação dos grupos, festas e identidade ursina.




    BEAR MAIS MAGAZINE




    Uma das fontes escolhidas para trabalhar o tema foi a revista Bear Mais Magazine, uma revista exclusivamente eletrônica (ou seja, não há publicação impressa). Por meio de seus textos, imagens e publicidade, podemos identificar os seus discursos, as permanências, as incoerências e as repetições que constituiriam e consolidariam as representações e o imaginário sobre o corpo, as identidades e a ideia de “comunidade ursina”, além de evidenciar os diálogos com as outras subculturas homossexuais.




    Apesar de não se tratar de uma fonte imprensa, que circula em bancas de jornais, a circulação virtual tem número bastante expressivo: 17 mil e 21 mil downloads, respectivamente, nas capas de Wellington Bianzeno e de Joan Munhoz (LUCON, 2013). Podemos tangenciar o alcance da revista com a coluna Bear Mail (a partir da edição 55, de junho de 2012; antes, a mesma sessão foi denominada como Bear Correio ou Cartas), que traz comentários de diferentes leitores, de vários estados brasileiros, sobre os textos da edição anterior (prática comum de revistas impressas). A seção nos indicaria não apenas o alcance da revista, mas também o impacto na formulação ou projeto de uma imagem sobre a “comunidade ursina”, especialmente a “comunidade” paulista.




    Este trabalho não pretende declarar que a revista seria uma imagem real da “comunidade” ou do grupo, mas sim de um “projeto de comunidade”, no qual se busca afirmar ou construir, mesmo porque sua origem é paralela ao “nascimento” e ao crescimento da “comunidade” de ursos em São Paulo. É importante também considerar o aspecto efêmero das culturas que se chocam e repensam seus arranjos constantemente, principalmente aquelas em que as noções sobre o corpo e seus significados têm maior expressão. Mas, nem por isso devemos deixar de estudá-las como prática atual – e suas antigas versões – e entender como houve o processo de mudança dos seus entendimentos.




    ESTRUTURA DA PESQUISA




    No primeiro capítulo, o texto tem como objetivo inicial questionar o próprio nome como comunidade, trazendo o debate sobre como definir esse grupo de homens. Em seguida, o capítulo traz as leituras sobre a experiência americana para, em seguida, apresentar alguns elementos da cena ursina paulista atual: publicações e os espaços de socialização (bares, festas, sites e aplicativos de relacionamento).




    No segundo capítulo, faremos o levantamento das primeiras experiências da “comunidade ursina” paulista encontradas durante a pesquisa, realizando uma breve descrição das festas, seus espaços de consumo, os organizadores e alguns relatos citados nas entrevistas. Nesse ponto, cruzaremos entrevistas com outras fontes encontradas para entender de que forma São Paulo virou a cidade com maior número de festas e encontros voltados para a “comunidade ursina” no Brasil.




    Após ter apresentado as definições e os primeiros registros, o terceiro capítulo propõe trazer o debate sobre os limites e negociações entre a identidade da “comunidade ursina” e suas taxonomias por meio do corpo, questionando inclusive se haveria alguma agenda política dentro do grupo dos ursos. Corpos gordos que transam seriam formas de resistência aos padrões físicos ou criariam novas estéticas e padrões de abjeção?




    Por último, mas não menos importante, o texto propõe pensar a identidade e a virilidade gay desse urso. Quais são os limites e as negociações entre virilidade e a subcultura homoerótica dos ursos? A pesquisa tentará inferir sobre as referências, os sentidos e os diálogos por trás das representações desses corpos ursinos. Para tal, a pesquisa faz, desde o começo, o cruzamento de produções acadêmicas anteriores, entrevistas, artigos e análise dos materiais de divulgação de festas.




    




    

      

        1 Nessa matéria, o entrevistado, que se alcunha Rafus Bear, lembra de como era difícil encontrar visibilidade no meio gay sendo “urso” – ou fora dos estereótipos gays midiáticos –, pois “ser homossexual era ser a bicha caricata eternizada nos programas da TV”. BEAR, Rafus. “Ser ou não ser urso: A grande saída do armário”. Revista Lado A, 06 jul. 2015.


      




      

        2 “Bears are usually hunk, chunck types… They gave larger chests and bellies than average, and notably muscular legs.”(MAZZEI, 1979, p. 42-43). Livre tradução.


      




      

        3 Bondage, Disciplina, Sadismo e Masoquismo, ou BDSM, é considerado mais do que uma prática sexual: pode ser lido também como outra subcultura, não exclusiva do meio gay, mas praticantes de diversas orientações sexuais e gênero a seguem. Refere-se a práticas de fetiche relacionadas a imobilizar e/ou incitar o prazer por meio da dor, tortura, cócegas ou submissão consentida. Já o Leather é aquele que tem fetiche por roupas e acessórios de couro, como o harness, ou arreio, que são tiras de couro com argolas que a pessoa usa no peitoral.


      




      

        4 “One reason I think there’s been such an explosion of interest and activity around the bear community is that a lot of gay guys, as they get older, find [they put] on weight and don’t find themselves fitting the model of the svelte, young guy,” said Stevo Harris, publisher of “A Bear’s Life” magazine. “They look around for new models — and they discover there’s a bear community in which men have real bodies, not the fantasies you see on television.”(KALE, 2007).


      




      

        5 O termo faz referência à percepção de Kaye,que identifica o aumento do número de pesquisas sobre a “comunidade ursina”, apostando no título de “estudos ursinos” para classificar essas pesquisas sobre o tema.


      




      

        6 O mIRC era um programa desenvolvido em 1995 por Khaled Mardam-Bey para o sistema operacional Microsoft Windows. O usuário fazia o download do programa, criava um login e senha para poder entrar em diferentes salas de bate papo. Os grupos eram divididos por sala de Bate Papo. A sala dos ursos era a #ursosdobrasil. (ZARAMELA, 2012).


      




      

        7 Programa de comunicação por mensagem instantânea da internet, criado em 1996, ainda ativo, mas não tão popular quanto nos anos 2000.


      




      

        8 O site foi criado em maio de 2002, em Nova York, nos Estados Unidos, por Scott Heiferman, cujos usuários postavam fotos em blogs pessoais.O site chegou a ter mais de 32 milhões de usuários. Foi paralelo ao sucesso do Orkut, um site de relacionamentos cujos usuários criavam perfis e entravam em comunidades para participar de fórum de discussão. Uma vez que o site de relacionamentos Orkut limitava o número de fotos dos usuários, a popularidade do Fotolog aumentou. (TOZETTO, 2016).


      




      

        9 Orkut foi uma rede social, anterior ao Facebook, criada em 2004 e desativada em 2014. O nome vem do seu criador, Orkut Büyükköten, engenheiro de origem turca filiado ao Google. A rede teve mais de 30 milhões de usuários.


      




      

        10 O Facebook é uma rede social criada em 2004 por Mark Zuckerberg, hoje considerada a maior rede social do mundo, atingindo, em 2012, um bilhão de usuários ativos.


      




      

        11 Site paulista que circulou entre os anos 1997 e 1999 e teve sua versão carioca entre 1999 e 2003. Uma vez que os sites e blogues não tinham um fim lucrativo, muitos acabaram por falta de tempo e interesse dos autores. Entretanto, seu aparecimento na internet é indicado como importante nessa primeira divulgação e contato de muitos usuários com o conceito de “urso” e da “comunidade”ursina.


      




      

        12 Revista lançada em outubro de 1997, foi conhecida como a publicação mensal de maior circulação voltada ao público gay. Famosa por publicar fotos de homens famosos nus, além de matérias sobre cultura, moda, notícias e opinião em geral. (MARQUES, 2018).


      




      

        13 Site paulista que circulou entre os anos 1997 e 1999 e teve sua versão carioca entre 1999 e 2003. Uma vez que os sites e blogues não tinham um fim lucrativo, muitos acabaram por falta de tempo e interesse dos autores. Entretanto, seu aparecimento na internet é indicado como importante nessa primeira divulgação e contato de muitos usuários com o conceito de “urso” e da “comunidade”ursina.


      




      

        14 Bar que ficava na esquina da Avenida Vieira Souto com a Rua Rainha Elizabeth; fechou suas portas em 2007 para reformas. Hoje abriga outro bar, chamado Astor.


      




      

        15 Revista lançada em outubro de 1997, foi conhecida como a publicação mensal de maior circulação voltada ao público gay. Famosa por publicar fotos de homens famosos nus, além de matérias sobre cultura, moda, notícias e opinião em geral. (MARQUES, 2018).


      




      

        16 Mesmo se tratando de uma maioria de classe média urbana, como aponta o próprio autor.


      




      

        17 Os corpos dos trabalhadores braçais são considerados mais autênticos do que os “artificiais” corpos moldados nas academias de ginástica (LES WRIGHT, 1997, p. 11-12).


      




      

        18 O perfil @Ursound.club, que é a página da festa no Instagram, possui mais de 25.600 seguidores, e a sua página no Facebook conta com mais de 21 mil curtidas e seguidores. (Dados coletados em 21 de maio de 2018). Dessa forma, conseguimos visualizar a proporção de frequentadores da festa e possíveis membros da “comunidade”ursina.


      




      

        19 De acordo com o site da casa de shows.


      




      

        20 Inspirado na Nuit Blanche francesa, a Virada Cultural é um evento promovido, desde 2005, pela Secretaria de Cultura da Cidade do município de São Paulo. Diversos shows, espetáculos de dança, teatro, música clássica, performances, circo, saraus e outras atividades culturais ocupam o centro e a periferia da cidade, durante 24 horas, das 18h do sábado até às 18h do domingo.
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